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das energias arquetipicas pass uma
vadas. .neíoio pr°àuZf a m^-

Essas mudanças repentinas a ?m, inclmn ° ntaÇa° 
reação comum aos que as experimi resistir a qUétip°s
Tudo parecia rápido demais. Tivemos J c com °s pudesse 
de continuar trabalhando c°m os gui mudanças e vteCoO- 
até que nosso ego se acostumasse forçad° to tJm
assimilar todas elas. Cada um de nos funcioname fé,
siderar opiniões sobre a realidade e s ,-tando elB _.ietíP1C.a
exemplo: suponhamos que eu estivesse energia at^n ma's 
no Novo México, e trabalhando com meU irm ^ente
correspondente, em minha carta na a , - Q repenti
velho. Suponhamos também que esse tando a „,açóeS
passasse por mudanças positivas, mesmo transí°r süpO' 
quilômetros de distância, correspondentes ^ndo dessaS rrado 
que ocorriam em meu mundo interior. a , ia alg° epraiaS 
sições, teríamos de chegar à conclusão de qu e as en0 e 
na maneira de a realidade funcionar. Isso p que oc V to 
que eu carrego estariam construindo o mu iflaS enq rlOr 
experimento. Não o “eu” como ego corren , ^urvdo e* a 
totalidade. Na verdade, se o que vejo ern uefvpica, c oO$s0 
for negativo ou destrutivo, a interação a q .Q qual l^qdo 
presença do guia, vai se tornar um processo P ^£íl m .Qt 
mudar ou “curar” a realidade exterior; ou s ’rçao 10 
exterior melhora quando busco ou trato mm a P da inc -0 
ãae ParCrcipa da manifestação da negativida e . qém, a epi 
ciência. Acredito que ninguém possa prejudicar ^eS desm é 
ser que as projeções inconscientes de ambas as P ^jOgUe_ a 
isso. Ninguém é culpado do que nos acontec udade . di- 
vitima. A totalidade de cada pessoa cria a r nadoS ' s-
pessoâ. Nossas experiências negativas com de e , ia inc 
vi uos são o resultado inevitável de nossa P -eS. . 
ciência, expressa em pensamentos, palavras c ^etdeí

O trabalho interior modifica o mundo • a entea
Pa~ra melhor. Quando descobri isso, cOtn utOent° nptet 

rim ^drtaçao dos Guias Interiores como um m de da, 
«tnas ^UC a cu'lura ocidental poderia utilizar, a otieia 

s próprias curas. Essa meditação é uma aç
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e veriücad0 
p.so estado e &tedmdo I

aos mim PíOdo horósC°P°’jf cada uca’
basead°s o\ogia d° -^nto ô et0 te-

com resultados srtObo desenvoy^b-)eúvos Qma ■

trem’ "X tat*5’ O"® " Guias J nas

““ °-S ne' 
a S «m se^ Oatal V*» “La na» "Lóéneta

«e de pessoas rta na Me ag” tfa exp e.

"ença do 8»» ^as íntintas ®

-5. LSi"":.-.
sugerindo ^a  ̂

acontecem P dera p oS arQ r-ltual à b61ta d ta 
os gmas no ? agjr c°^etCício seotat q
estimular a mantra, ® ^e íaZ deixaVa arQuéttV P
ensinar algum J1 c0Stumava e ^e-
Meu gma m c {echava mtetaça üma ^f^odo

^ídT
ücarâ livre na are ^«sa^ ftoJ ela se a

Vamos pegat passa Pe^ %esso^ ^tas^ 
for o tempo qt^ for a ^üdanÇa^ isto 6’X^Lci0md 
qUantt Sção maior ^ sacerdO^^el ^^ação e^idua- 

v-„er a ““.VX <”an‘e-SSàd ”f“ o» a®°'
\ ttrnasl PI0‘e °staWBci®" libetda^' 51

observatâ o ada oa
com sua mae,
lidade.

a $acm cçar cOm qaaVenaS qu6 aAS tga-


